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   PROCESSO: 91.0123902-3 

 

   ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DAS ENTIDADES FECHADAS 

DE PROVIDÊNCIA COMPLEMENTAR – ABRAPP , nos autos da AÇÃO 

ORDINÁRIA  movida neste Juízo contra FUNDO NACIONAL DE 

DESENVOLVIMENTO – FND E OUTROS , vem, por seus advogados (doc.1), com 

fulcro no art. 730 do CPC, apresentar a anexa memória discriminada e atualizada de 

cálculo do débito principal, bem como requerer a citação do devedor FND, na pessoa da 

Advocacia Geral da União, para querendo e no prazo de 10 dias, opor Embargos. 

 

N. Termos, 

P. Deferimento. 

Rio de Janeiro, 28 de junho de 2011 

 

___________________________   ___________________________ 

Fabio Coutinho Kurtz    Walter Lucio Figueiredo da Silva 

OAB/RJ 58.285       OAB/RJ 96.907 

 

____________________________ 

Carlos Eduardo Abreu Martins 

OAB/RJ 95.801



PLANILHA DESCRITIVA E ATUALIZADA DO CRÉDITO  

JUNHO/2011 

 

I - CÁLCULOS: 

 

EFPC 

Expurgo 

original Valor atualização 

Juros 

remuneratórios Tabela 

Juros 

Condenação  TOTAL 

       sobre expurgos Justiça Federal 

sobre 

remuneração   

Aços      1.818.743,08                   2.127.559,05             5.261.767,81              1.511.307,28  

            

2.309.681,62  

         

13.029.058,84  

Aeros      1.899.027,13                   2.297.655,17             5.687.527,93              1.536.568,08  

            

2.365.665,53  

         

13.786.443,85  

Agros      5.036.369,95                   6.146.055,31           15.153.667,74              4.085.914,96  

            

6.290.979,05  

         

36.712.987,00  

Arsaprev      2.697.551,22                   3.195.805,01             7.865.329,93              2.239.102,49  

            

3.421.663,83  

         

19.419.452,48  

Bandeprev         879.446,15                   1.062.961,76             2.627.018,06                 715.998,94  

            

1.101.565,40  

           

6.386.990,30  

Baneses      3.325.359,38                   4.052.549,48           10.030.742,10              2.680.435,62  

            

4.133.609,26  

         

24.222.695,84  

Banrisul      8.790.139,37                 10.485.127,62           26.037.124,74              7.135.262,22  

          

10.964.823,60  

         

63.412.477,55  

Bases      1.130.617,73                   1.374.207,10             3.389.682,35                 919.594,70  

            

1.415.178,84  

           

8.229.280,71  

Brasiletros      5.106.504,12                   6.146.153,31           15.130.327,27              4.197.383,77  

            

6.436.500,97  

         

37.016.869,44  

Braslight      9.967.250,37                 12.222.579,17           30.352.185,04              7.940.243,48  

          

12.279.280,25  

         

72.761.538,30  

Cabea         565.673,02                      691.374,36             1.703.313,61                 459.111,40  

               

706.891,58  

           

4.126.363,96  

Cabec      1.068.710,12                   1.299.439,92             3.209.681,28                 866.419,53  

            

1.334.042,31  

           

7.778.293,16  

Cafbep           30.762,06                        37.947,37                  93.766,88                   24.634,80  

                 

38.054,61  

              

225.165,73  

Capaf      5.075.035,92                   6.200.451,12           15.331.943,57              4.090.418,07  

            

6.308.269,90  

         

37.006.118,58  

Capef      9.109.185,22                 11.010.015,34           27.450.083,25              7.288.303,22  

          

11.258.145,81  

         

66.115.732,84  

Capesesp         840.066,27                   1.025.196,48             2.533.412,47                 678.568,48  

            

1.045.950,94  

           

6.123.194,64  

Capof         122.000,05                      150.274,12                370.640,14                   98.161,08  

               

151.449,03  

              

892.524,41  

CBS      1.594.534,16                   1.994.170,86             4.929.063,87              1.260.579,34  

            

1.952.720,10  

         

11.731.068,32  

Celos      1.212.324,09                   1.498.501,08             3.702.332,12                 969.244,14  

            

1.497.666,48  

           

8.880.067,91  

Celpos      1.451.669,01                   1.781.406,09             4.423.490,61              1.155.882,33  

            

1.787.733,87  

         

10.600.181,91  

Centrus    48.947.733,34                 56.712.749,39         140.962.650,34            40.432.236,99  

          

61.770.325,15  

       

348.825.695,21  

Centrus-MT         867.317,07                   1.058.485,96             2.614.275,59                 701.299,61  

            

1.080.742,99  

           

6.322.121,22  

Ceplus      3.889.352,76                   4.618.875,57           11.460.843,97              3.172.791,61  

            

4.869.531,08  

         

28.011.394,99  

Ceres      6.564.896,60                   8.002.789,24           19.777.616,34              5.297.929,73  

            

8.161.663,25  

         

47.804.895,16  

Cesp    27.821.492,96                 34.112.272,31           83.981.649,69            22.550.509,24  

          

34.728.373,66  

       

203.194.297,88  



Cibrius         800.020,11                      980.688,33             2.424.901,88                 643.113,07  

               

992.476,53  

           

5.841.199,92  

Cifrão      1.360.379,57                   1.662.639,61             4.117.708,90              1.092.687,39  

            

1.686.502,90  

           

9.919.918,35  

Comprev         110.037,37                      128.707,60                313.501,90                   93.440,94  

               

141.842,09  

              

787.529,89  

Copel      4.388.137,64                   5.372.770,30           13.325.313,26              3.509.201,73  

            

5.421.805,79  

         

32.017.228,73  

Corsan      1.806.308,49                   2.210.115,24             5.464.636,57              1.454.244,26  

            

2.243.292,65  

         

13.178.597,21  

Derminas      1.479.317,01                   1.819.201,18             4.534.839,82              1.167.364,08  

            

1.809.148,74  

         

10.809.870,83  

Desban      2.079.213,79                   2.509.396,60             6.206.839,15              1.686.793,13  

            

2.594.440,14  

         

15.076.682,80  

Economus      3.091.208,58                   3.800.101,16             9.432.532,70              2.459.576,85  

            

3.804.757,34  

         

22.588.176,63  

Eletra         710.714,78                      875.109,71             2.166.537,80                 567.714,06  

               

877.395,21  

           

5.197.471,57  

Eletrocee      5.736.294,27                   7.048.217,26           17.448.846,41              4.591.124,01  

            

7.092.609,93  

         

41.917.091,88  

Eletros    10.306.506,77                 12.550.627,98           30.970.234,28              8.363.476,11  

          

12.877.652,38  

         

75.068.497,52  

Elos      4.792.092,71                   5.876.342,08           14.546.238,50              3.842.389,78  

            

5.933.135,84  

         

34.990.198,90  

Faceal         286.565,07                      351.807,39                872.553,61                 228.640,09  

               

353.451,88  

           

2.093.018,04  

Faceb      1.154.115,72                   1.415.377,38             3.494.806,06                 929.964,19  

            

1.434.305,09  

           

8.428.568,44  

Facepi         266.416,05                      327.627,13                816.697,22                 210.235,21  

               

325.816,75  

           

1.946.792,35  

Fachesf      4.474.149,92                   5.499.714,93           13.652.458,78              3.559.567,77  

            

5.506.473,07  

         

32.692.364,47  

Faelba      1.207.857,36                   1.510.978,72             3.711.101,30                 967.534,07  

            

1.494.376,80  

           

8.891.848,24  

Faelce      1.293.019,39                   1.592.204,56             3.926.328,94              1.041.028,60  

            

1.605.826,57  

           

9.458.408,07  

Fapa         370.787,50                      455.072,66             1.129.792,64                 295.319,65  

               

456.725,56  

           

2.707.698,01  

Fapece           87.784,38                      107.634,75                266.867,21                   70.163,75  

               

108.422,82  

              

640.872,91  

Fapers           11.381,97                        13.757,07                  34.189,10                     9.164,52  

                 

14.137,24  

                

82.629,91  

Fapes    36.533.307,42                 44.718.610,24         110.338.494,36            29.528.186,61  

          

45.508.768,59  

       

266.627.367,22  

Fascesmar           87.708,38                      106.010,65                262.758,24                   71.004,14  

               

109.383,85  

              

636.865,26  

FCTR      1.593.838,11                   1.926.427,18             4.770.669,69              1.292.218,60  

            

1.989.928,93  

         

11.573.082,50  

Femco    23.468.069,73                 28.008.001,23           69.222.916,80            19.241.775,02  

          

29.516.390,46  

       

169.457.153,23  

Fioprev         749.769,81                      912.418,54             2.251.824,80                 608.577,91  

               

936.994,16  

           

5.459.585,23  

Fipecq      5.807.748,03                   7.096.464,43           17.533.161,24              4.687.918,19  

            

7.226.900,78  

         

42.352.192,67  

Forluz    14.515.274,43                 17.781.704,50           43.992.861,76            11.660.437,95  

          

17.996.776,14  

       

105.947.054,79  

Fucae      1.711.884,24                   2.188.842,46             5.395.461,13              1.333.479,62  

            

2.071.112,78  

         

12.700.780,23  

Funbep      5.509.944,39                   6.731.220,26           16.576.934,90              4.477.047,66  

            

6.891.259,23  

         

40.186.406,44  

Funcef    41.346.058,61                 50.918.713,93         126.305.103,33            32.892.476,53  

          

50.884.600,12  

       

302.346.952,53  

 

Fundação São 

Francisco         468.809,80                      547.906,61             1.350.416,46                 391.590,98  

               

597.255,09  

           

3.355.978,94  



Fundasemg         272.450,01                      331.345,67                817.276,05                 221.510,51  

               

340.917,22  

           

1.983.499,47  

Fungrapa         936.747,27                   1.129.740,96             2.788.089,51                 764.959,06  

            

1.175.353,34  

           

6.794.890,15  

Funssest      2.312.986,89                   2.713.916,10             6.717.689,99              1.915.010,23  

            

2.929.590,75  

         

16.589.193,96  

Fusan         372.175,39                      456.735,06             1.130.828,00                 298.052,06  

               

460.299,48  

           

2.718.090,00  

Fusesc      2.646.505,55                   3.247.278,48             8.023.541,78              2.128.654,26  

            

3.284.426,40  

         

19.330.406,47  

Gasius      1.000.585,53                   1.133.385,35             2.779.398,10                 859.706,32  

            

1.299.837,67  

           

7.072.912,98  

Geiprev      2.073.570,18                   2.544.572,53             6.281.820,10              1.670.559,71  

            

2.576.649,83  

         

15.147.172,35  

Inergus         107.611,84                      131.088,91                323.978,96                   87.031,98  

               

134.109,10  

              

783.820,79  

Isbre      2.169.490,63                   2.651.570,63             6.557.393,31              1.747.627,04  

            

2.695.506,00  

         

15.821.587,62  

Nucleos      4.047.699,98                   4.951.223,25           12.150.112,19              3.301.322,56  

            

5.073.893,42  

         

29.524.251,41  

Parse         632.218,17                      774.870,17             1.916.566,25                 507.930,90  

               

783.925,54  

           

4.615.511,03  

Petros 

 

110.645.697,27               135.215.527,08         333.035.820,23            89.691.794,29  

        

138.063.126,10  

       

806.651.964,97  

Portus    11.170.349,65                 13.756.664,69           34.138.569,64              8.878.453,88  

          

13.737.703,33  

         

81.681.741,20  

Postalis      6.729.563,50                   8.236.240,24           20.372.234,72              5.412.705,95  

            

8.351.612,42  

         

49.102.356,83  

Prebeg      1.199.610,54                   1.466.576,11             3.624.728,85                 967.290,88  

            

1.491.634,12  

           

8.749.840,50  

Prece      1.714.406,05                   2.118.122,28             5.250.582,17              1.361.952,99  

            

2.107.664,68  

         

12.552.728,18  

Prevbep         264.955,37                      322.282,07                794.946,16                 215.371,56  

               

331.479,24  

           

1.929.034,41  

Prevdata      2.272.726,52                   2.785.287,16             6.872.584,56              1.833.630,74  

            

2.826.662,69  

         

16.590.891,67  

Prevhab    11.712.293,17                 14.398.677,34           35.661.662,29              9.360.538,33  

          

14.464.948,45  

         

85.598.119,58  

Previ 

 

343.391.908,83               419.333.828,55      1.032.957.478,99          278.953.172,02  

        

429.376.864,62  

    

2.504.013.253,01  

Previban         500.660,02                      604.622,92             1.493.792,82                 407.836,59  

               

627.193,08  

           

3.634.105,43  

Previbanerj    29.753.043,69                 35.300.003,35           86.907.639,94            24.678.307,20  

          

37.725.690,15  

       

214.364.684,33  

Previcaixa      9.601.185,25                 11.764.293,15           29.073.879,10              7.728.699,14  

          

11.923.198,71  

         

70.091.255,35  

Previrb      4.531.184,65                   5.553.328,53           13.676.321,07              3.664.583,13  

            

5.643.882,56  

         

33.069.299,95  

Produban      1.107.894,49                   1.344.188,37             3.314.099,32                 903.274,79  

            

1.389.277,50  

           

8.058.734,48  

Real Grandeza    11.098.436,38                 13.631.438,43           33.804.341,61              8.854.653,12  

          

13.689.010,35  

         

81.077.879,89  

Refer    36.686.881,17                 45.108.532,91         111.975.118,17            29.181.808,55  

          

45.144.886,96  

       

268.097.227,76  

Regius      1.185.128,88                   1.392.272,97             3.429.984,16                 988.362,43  

            

1.508.467,41  

           

8.504.215,85  

Sergus         733.284,87                      878.806,52             2.160.227,41                 606.091,36  

               

927.891,91  

           

5.306.302,08  

Serpros      7.720.842,93                   9.402.449,46           23.198.324,56              6.266.853,41  

            

9.648.671,23  

         

56.237.141,59  

Sias      5.711.129,03                   7.012.627,77           17.318.730,43              4.595.341,83  

            

7.089.823,22  

         

41.727.652,28  

Silos         292.675,28                      361.409,69                898.441,05                 231.321,25  

               

358.402,14  

           

2.142.249,41  

                                                         



Sistel  21.804.414,84              26.852.368,56          66.476.919,50           17.417.569,91  26.919.665,06  159.470.937,86  

Telos      6.076.437,00                   7.469.170,23           18.543.195,18              4.833.432,29  

            

7.477.382,52  

         

44.399.617,21  

Uranus         844.796,18                   1.011.395,82             2.482.768,73                 561.647,43  

               

857.835,71  

           

5.758.443,87  

Usiminas      3.919.294,18                   4.992.518,39           12.298.301,35              3.072.053,97  

            

4.769.877,69  

         

29.052.045,58  

Valia    19.109.556,41                 23.263.177,75           57.517.139,51            15.449.664,01  

          

23.806.838,79  

       

139.146.376,47  

 

 

993.766.880,12            1.209.990.551,31      2.987.702.191,20          804.594.133,27  

     

1.238.928.673,92  

    

7.234.982.429,82  

       

 

 

 

II – RESUMO DOS CÁLCULOS: 

 

Espécie da Verba Valores em R$  
Expurgos   993.766.880,12  

Atualização da Justiça Federal 
dos Expurgos    1.209.990.551,31  

Juros Remuneratórios sobre os 
expurgos com Atualização    804.594.133,27  

Juros de condenação dos 
expurgos 2.987.702.191,20 

Juros de condenação dos Juros 
Remuneratórios incidentes 

sobre os expurgos 
1.238.928.673,92 

TOTAL    7.234.982.429,82  
 

 

III - DESCRITIVO: 

 

O montante total do crédito é divido em 5 (cinco) créditos distintos, a saber: 

 

1. Valor dos expurgos  – diferença entre o IPC e a BTN aplicada nas posições de 

OFND’s das associadas da ABRAPP durante as competências de Abril de 1990 a 

Fevereiro de 1991 (acórdão de fls.   ); 

 

2. Atualização da sentença sobre o valor dos expurgos  – sobre os valores de 

expurgos (item 1) foi aplicada a tabela de correção monetária da Justiça Federal – 

SICOM. O montante desta rubrica está diminuído do valor encontrado no item 1 

acima; 
 



3. Juros do papel aplicado sobre o montante dos expurg os atualizado pela 

tabela da Justiça Federal  – as OFND’s eram remuneradas pelos juros de 6% a.a 

(seis por cento ao ano). Sobre o montante dos expurgos foram aplicados 

mensalmente os juros estipulados para remunerar o papel. A atualização dos juros 

remuneratórios pela tabela da Justiça Federal está sendo apresentada juntamente 

com os juros remuneratórios, pois estes eram devidos mensalmente, a partir de 

maio de 1990 (o primeiro expurgo ocorreu em abril), quando a moeda não era o 

Real. Como os índices da tabela da Justiça Federal são aplicados diretamente 

sobre o valor histórico a ser corrigido, não é possível apresentar separadamente o 

valor dos juros remuneratórios da sua atualização, já que as moedas são 

diferentes. 
 

 

4. Juros condenatórios sobre o montante dos expurgos  – sobre o montante dos 

expurgos (item 1) atualizado pela tabela de ações condenatórias da Justiça Federal 

(item 2) foram aplicados os juros legais condenatórios de 6% a.a. (seis por cento 

ao ano) até janeiro de 2002 e de 12% a.a. (doze por cento ao ano) a partir de 

janeiro de 2002; 
 

5. Juros condenatórios sobre o montante de juros remun eratórios do papel 

(OFND) – sobre o montante dos expurgos atualizado pela tabela de ações 

condenatórias da Justiça Federal (item 3) foram aplicados os juros legais 

condenatórios de 6% a.a. (seis por cento ao ano) até janeiro de 2002 e de 12% a.a. 

(doze por cento ao ano) a partir de janeiro de 2002. 

 

 

A explicação de cada uma das espécies de crédito será feita a seguir. 

 

 

1. EXPURGOS INFLACIONÁRIOS 

 

 

Através de documentação comprobatória (extratos do BNDES) foram encontradas as 

posições dos saldos das OFND’s no período dos expurgos inflacionários (abril de 1990 a 

fevereiro de 1991). 

 



Sobre os saldos das OFND’s foi aplicada a seguinte tabela para cálculo do montante dos 

expurgos inflacionários: 

 

 

Tabela 1 – Expurgos Inflacionários 
Valores Percentuais e diferença exponencial 

  

DATA ÍNDICE OFICIAL –  
BTN IPC/IBGE DIFERENÇA DIFERENÇA 

EXPONENCIAL 
Abr-90 0,00 44,80 44,80 44,80 
Mai-90 5,38 7,87 2,49 2,36 
Jun-90 9,61 9,55 -0,06 -0,05 
Jul-90 10,79 12,92 2,13 1,92 
Ago-90 10,58 12,03 1,45 1,31 
Set-90 12,85 12,76 -0,09 -0,08 
Out-90 13,71 14,20 0,49 0,43 
Nov-90 16,64 15,58 -1,06 -0,91 
Dez-90 19,39 18,30 -1,09 -0,91 
Jan-91 20,21 19,91 -0,30 -0,25 
Fev-91 7,00 21,87 14,87 13,90 
 

 
 

 

Para o cálculo dos expurgos inflacionários, foi aplicado o índice relativo ao expurgo 

(diferença exponencial) do mês afetado pelo indexador objeto do expurgo. Por exemplo, o 

percentual do expurgo referente à competência de abril de 1990 foi aplicado sobre a 

posição de OFND’s em maio de 1990 – já que esta posição foi atualizada pelo indexador 

do mês anterior (abril de 1990). 

 

Os montantes de expurgos encontrados foram levados, mês a mês, a partir de abril de 

1990 até as respectivas datas de vencimento, aplicando-se o índice de atualização do 

papel (TR). 

 

O montante total de expurgos encontrado foi de R$ 993.766.880,12. 

 

 

 

 

 

 



2. ATUALIZAÇÃO MONETÁRIA DOS EXPURGOS CONFORME TABE LA DA 
JUSTIÇA FEDERAL 

 

O montante de expurgos inflacionários encontrado, descrito no item 1, foi atualizado com 

base nos índices de correção monetária da Justiça Federal, segundo a tabela de 

condenação, até a competência de junho de 2011. 

 

A data inicial de aplicação da correção da Justiça Federal foi a partir da data de 

vencimento do papel, que ocorreu após a intimação da parte contrária. Até a data de 

vencimento dos papéis, os expurgos foram atualizados pelo índice aplicável aos papéis: a 

TR. 

 

Importante ressaltar que o valor da atualização já está afetado com a diminuição dos 

valores dos expurgos descritos no item 1 acima.  

 

O valor da atualização dos expurgos inflacionários até junho de 2011 é de 

R$1.209.990.551,31. 

 

3.  CÁLCULO DOS JUROS REMUNERATÓRIOS DO PAPEL E SUA  ATUALIZAÇÃO 

PELA TABELA DA JUSTIÇA FEDERAL 

 

A partir de maio de 1990, sobre os valores mensais de expurgos inflacionários 

encontrados, foram aplicados os juros remuneratórios do papel de 6% a.a., como 

determina a legislação que criou as OFND’s, especialmente o §5° do artigo 17 do Decreto 

n° 193/91: 

 

“Art. 17. As entidades fechadas de previdência privada, mantidas por empresas 
públicas, sociedades de economia mista, federais ou estaduais, autarquias, 
inclusive as de natureza especial, e fundações instituídas pelo Poder Público, 
aplicarão parcela de suas reservas técnicas na aquisição de Obrigações do FND 
(OFND) com prazo de dez anos.  
(...) 
5º As OFND de que trata este artigo serão remunerad as, no primeiro dia de 
cada mês, pela Taxa Referencial do mês anterior, ac rescida de juros 
equivalentes a 6% a.a. (seis por cento ao ano), cal culados sob o regime de 
capitalização composta:  
a) a remuneração correspondente à Taxa Referencial será incorporada ao 
valor principal do título e paga no seu resgate;  
b) os juros de seis por cento ao ano serão pagos no  primeiro dia de cada 
mês ”. (grifo nosso) 

 



Os juros remuneratórios eram encontrados mensalmente, a partir de maio de 1990, sobre 

o montante do valor de expurgos desde abril de 1990, e foram calculados até a data de 

vencimento do papel, conforme documentação comprobatória de compra das OFND’s. 

Como os papéis tinham prazo de vencimento de 10 (dez) anos, os juros remuneratórios 

foram aplicados como se o montante dos expurgos fosse levado até o vencimento do 

papel, ou seja, mensalmente, até o vencimento dos papeis. 

 

Os valores mensais dos juros remuneratórios sobre o montante de expurgos inflacionários 

também foi atualizado com base nos índices de correção monetária da Justiça Federal, 

segundo a tabela de condenação, até a competência de junho de 2011. 

 

Entretanto, como esta rubrica começou a ser apurada a partir da competência de maio de 

1990, referente ao expurgo ocorrido em Abril, quando a moeda corrente não era o Real, 

não é possível apresentar o total dos juros remuneratórios separados da atualização, os 

juros remuneratórios em valores históricos estão representados por moedas diferentes. 

 

A data inicial de aplicação da correção da Justiça Federal a maio de 1990, primeiro mês 

de incidência dos juros remuneratórios sobre o valor do apurado do expurgo do mês 

anterior. Como os juros remuneratórios do papel eram devidos mensalmente sobre o valor 

atualizado das OFND’s, a base de incidência dos juros remuneratórios sofria atualização 

mensal pela TR até a data de vencimento do último papel, momento a partir do qual estes 

juros remuneratórios deixaram de ser calculados. 

 

O montante dos juros remuneratórios já acrescidos da atualização pela tabela da Justiça 

Federal até a competência de junho de 2011 é de 804.594.133,27. 

 

 

4.  JUROS CONDENATÓRIOS DA SENTENÇA SOBRE O MONTANT E DO 
EXPURGO INFLACIONÁRIO ATUALIZADO 

 

Os juros condenatórios da decisão transitada em julgado foram aplicados sobre o 

montante encontrado de expurgos inflacionários (item 1) e sua atualização pelos índices 

da Justiça Federal (item 2), a partir da competência de fevereiro de 1992 (citação dos 

réus) até junho de 2011, conforme descrito nos tópicos anteriores. 

 



Vale salientar que durante a vigência do Código Civil de 1916, período compreendido 

entre 1º de janeiro de 1917 e 10 de janeiro de 2003, a taxa de juros de mora, quando não 

convencionada, era fixada em 0,5% ao mês: 

 

 “Art. 1.062. A taxa dos juros moratórios, quando não convencionada (art. 
1.262), será de 6% (seis por cento) ao ano .” (grifo nosso) 

 

Com a entrada em vigor do novo Código Civil, em 11 de janeiro de 2003, os juros 

moratórios passaram a ser calculados à taxa de 1% ao mês, como se infere do disposto 

no Código Civil, combinado com o Código Tributário Nacional, artigos 406 e 161, 

respectivamente: 

 

“Art. 406. Quando os juros moratórios não forem convencionados, ou o 
forem sem taxa estipulada, ou quando provierem de determinação da lei, 
serão fixados segundo a taxa que estiver em vigor para a mora do 
pagamento de impostos devidos à Fazenda Nacional.” 

 

“Art. 161. O crédito não integralmente pago no vencimento é acrescido de 
juros de mora, seja qual for o motivo determinante da falta, sem prejuízo 
da imposição das penalidades cabíveis e da aplicação de quaisquer 
medidas de garantia previstas nesta Lei ou em lei tributária. 

 
§ 1º Se a lei não dispuser de modo diverso, os juros de mora são 
calculados à taxa de um por cento ao mês .” (grifo nosso) 

  

Os valores dos juros de condenação sobre o valor atualizado dos expurgos são de 

R$2.987.702.191,20. 

 

 

5. JUROS CONDENATÓRIOS DA SENTENÇA SOBRE OS JUROS 
REMUNURATÓRIOS INCIDENTES SOBRE O MONTANTE DO EXPUR GO 
INFLACIONÁRIO 

 

Os juros condenatórios da decisão transitada em julgado foram aplicados sobre os juros 

remuneratórios incidentes sobre o montante encontrado de expurgos inflacionários e sua 

atualização pelos índices da Justiça Federal (item 3), a partir da competência de fevereiro 

de 1992 (citação dos réus) até junho de 2011, conforme descrito nos tópicos anteriores. 

 

Vale salientar que durante a vigência do Código Civil de 1916, período compreendido 

entre 1º de janeiro de 1917 e 10 de janeiro de 2003, a taxa de juros de mora, quando não 

convencionada, era fixada em 0,5% ao mês: 



 

 “Art. 1.062. A taxa dos juros moratórios, quando não convencionada (art. 
1.262), será de 6% (seis por cento) ao ano .” (grifo nosso) 

 

Com a entrada em vigor do novo Código Civil, em 11 de janeiro de 2003, os juros 

moratórios passaram a ser calculados à taxa de 1% ao mês, como se infere do disposto 

no Código Civil, combinado com o Código Tributário Nacional, artigos 406 e 161, 

respectivamente: 

 

“Art. 406. Quando os juros moratórios não forem convencionados, ou o 
forem sem taxa estipulada, ou quando provierem de determinação da lei, 
serão fixados segundo a taxa que estiver em vigor para a mora do 
pagamento de impostos devidos à Fazenda Nacional.” 

 

“Art. 161. O crédito não integralmente pago no vencimento é acrescido de 
juros de mora, seja qual for o motivo determinante da falta, sem prejuízo 
da imposição das penalidades cabíveis e da aplicação de quaisquer 
medidas de garantia previstas nesta Lei ou em lei tributária. 

 
§ 1º Se a lei não dispuser de modo diverso, os juros de mora são 
calculados à taxa de um por cento ao mês .” (grifo nosso) 

  

Os valores dos juros de condenação sobre o valor atualizado dos expurgos são de 

R$1.238.928.673,92. 

 

 


